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O paganismo não adora o verdadeiro Deus, mas os demônios e o diabo. A Palavra de Deus diz: “O que os pagãos sacrificam, eles sacrificam aos demônios e não a Deus” (1 Cor 10, 20). O paganismo implica a negação de Deus o Criador e a rejeição das leis e dos mandamentos de Deus.
Os cultos pagãos, que adoram as forças espirituais do mal, divinizam os animais. Por exemplo: O hinduísmo considera a vaca um animal sagrado.

A invasão do neopaganismo começou na época do Concílio Vaticano II. A ioga começou a se tornar popular nos territórios cristãos como uma forma aparentemente inocente de ginástica. Mas, na verdade, a ioga faz parte do hinduísmo pagão. O hinduísmo mantém a crença herética na reencarnação, que contradiz as verdades fundamentais do cristianismo. Especificamente:

1) A reencarnação nega a Deus o Criador, em quem todas as coisas têm sua existência.

2) A reencarnação também nega a Deus o Salvador e o perdão dos pecados em Jesus Cristo. Em vez disso, promove falsas práticas de auto-salvação.

3) A reencarnação nega a realidade do céu e do inferno eternos. Assim, abre a porta para a imoralidade egoísta e, de fato, para a autodestruição.

4) A reencarnação nega a existência de uma alma imortal no homem.

O Concílio Vaticano II não advertiu sobre a expansão do modernismo ateu nem do paganismo idólatra. O modernismo ateu com seu método histórico-crítico criou um vácuo para a aceitação da falsa espiritualidade pagã. O paganismo inclui o hinduísmo, o budismo, o animismo amazônico e outros cultos pagãos que adoram os demônios. Com sua declaração Nostra aetate, o Concílio traçou o caminho da apostasia até o paganismo. Estabeleceu um suposto “respeito” pelos cultos pagãos e, assim, de fato impediu ou eliminou a verdadeira missão. Em vez disso, o Concílio abriu a porta para a antimissão do paganismo nos territórios cristãos. Isso não é uma coisa inocente, é um crime espiritual!

Os papas conciliares e pós-conciliares promoveram o espírito do paganismo, ligado ao culto dos demônios, tanto por seu silêncio quanto por suas atividades ou gestos. João XXIII, Paulo VI e João Paulo II tiveram uma responsabilidade extraordinária. Deve-se notar que era seu dever discernir as heresias do Concílio e rejeitar o Concílio como herético. Eles fizeram exatamente o oposto. Isso é um crime contra Deus e o Corpo Místico de Cristo, a Igreja. Se eles não se arrependeram de verdade mesmo na hora da morte, agora estão no inferno! Este é o ensinamento da Igreja sobre aqueles que se recusam a se arrepender mesmo na hora da morte e morrem em heresia ou pecado grave. É uma zombaria do Evangelho de Cristo canonizar esses apóstatas, como fez o arqui-herege Bergoglio. Mas também há e haverá muitos bispos e padres no inferno que aderiram às heresias do Concílio e rejeitaram ou rejeitarão o arrependimento salvador mesmo na hora da morte.

Na era pós-conciliar, não foi emitido nem um único documento papal que impedisse a propagação do paganismo dentro do cristianismo! Pelo contrário, em todas as escolas teológicas repetia-se interminavelmente o mantra: “secundum Vaticanum... Nostra aetate...”. Os bispos e sacerdotes contemporâneos, que passaram por uma formação pós-conciliar, devem humildemente admitir que foram envenenados por esse espírito de heresia. Portanto, eles devem se arrepender verdadeiramente e separar-se deste ensino herético e espírito herético se quiserem ser salvos. Quem tem o espírito da teologia pós-conciliar não é capaz de distinguir o espírito do paganismo do Espírito de Cristo. Tal pessoa é incapaz de distinguir até mesmo as verdades que levam à salvação das mentiras que levam à condenação.
O processo de paganização herética do Vaticano II foi acelerado por João Paulo II em Assis em 1986. Ele convocou os líderes pagãos e rezou em união com eles. Ele estava bem ciente de que os pagãos oram aos demônios e ao diabo, e não a Deus. Causou um grande escândalo e abriu um mau precedente. Criou uma falsa opinião pública de que o cristianismo e os cultos pagãos de adoração de demônios eram caminhos igualmente válidos para a salvação. Mas a verdade é que somente Jesus, o Filho de Deus, morreu por nossos pecados na cruz. Por isso é e sempre será verdade: “Em nenhum outro há salvação” (At 4,12). Infelizmente, isso não pode mais ser dito em voz alta do púlpito ou entre os leigos ativos, porque, dizem eles, ofenderia as chamadas outras religiões e isso seria contra o espírito do Concílio Vaticano II. Essa opinião pública herética de que o paganismo é um caminho igualmente válido para a salvação já está profundamente arraigada na maioria dos cristãos. Agora Bergoglio está legalizando-a oficialmente. Está realizando a anti-missão no Canadá promovendo rituais pagãos que invocam demônios, como o incensário ou a dança à chamada mãe terra. A deificação da terra, ou seja, da criação, é idolatria e, além disso, por trás desse conceito, os pagãos batizados adoram um demônio específico. Bergoglio não está apenas presente, mas também participa da invocação dos demônios durante esse ritual repleto de batuques e gritos em homenagem a esse demônio. Este é outro gesto de sua apostasia. O pior é que está estabelecendo um precedente pernicioso para todos os cristãos. Começou a transplantar práticas demoníacas aos rituais cristãos.
O Vaticano II traçou o caminho para a anti-missão e agora Francisco a está colocando em prática em todos os lugares. Canadá, Amazônia, a entronização do demônio Pachamama no Vaticano: este é o caminho de Bergoglio ao longo do qual ele arrasta os católicos ignorantes para a apostasia em massa e os transfere para a anti-Igreja da Nova Era. Essa anti-Igreja não adora mais o Deus verdadeiro, mas sim os demônios e Satanás. Este é o objetivo oculto do processo sinodal de Bergoglio.

Os pagãos precisam de uma verdadeira evangelização para ser salvos. Eles devem saber que a essência do cristianismo é 1) a fé em Deus o Criador e 2) a fé no único Salvador, Jesus Cristo, o Filho unigênito de Deus.

A Igreja é obrigada a se manifestar claramente contra o ocultismo, as práticas pagãs antigas e modernas e sua atualização na pseudocultura contemporânea. Promover essas práticas pagãs é promover falsos caminhos, e é crime se algum bispo ou padre os promover. É dever de um verdadeiro pastor alertar seu rebanho sobre esses caminhos. Não há comunhão entre o caminho da salvação que Cristo nos deu e os caminhos pagãos da ioga ou do paganismo amazônico ou canadense. Aqui se aplica o seguinte: “Que compatibilidade pode haver entre a luz e as trevas? E que concordância tem Cristo com Belial? Ou que acordo entre o crente e os pagãos? Como conciliar o templo de Deus com os ídolos?” (cf. 2 Cor 6, 15-16)
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